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■ CASSINO - A turbulência das bolsas na semana passada 


■ FOGO - Após um atentado no Afeganistão, tropas norte- 

evaporou cerca de US$ 1,7 trilhão na ciranda financeira. 0 

PAGINA DOIS 

americanas, que ocupam o país desde 2001, abriram fogo 

valor corresponde a dois PI Bs brasileiros. 

aleatoriamente contra civis, deixando 16 mortos e 25 feridos. 



PARCERIAS 

Os trabalhadores da 
Volkswagen do ABC Paulista 
estão trabalhando mais sem 
aumento de salário. Como 
resultado do acordo entre a 
empresa e a direção do sin¬ 
dicato no ano passado, os 


funcionários estão trabalhan¬ 
do duas horas a mais por 
semana, sem receber nada 
por isso. Fazendo as contas, 
a Volks está levando nesta 
"parceria" R$ 1,2 milhão, no 
mínimo. 


PÉROLA 


"Há abusos em greves, não 
apenas no setor público, mas 
em outras categorias ". 

LULA, 

defendendo a restrição do 
direito dos trabalhadores à 
greve. 0 presidente ainda 
disse que "só ex-sindicalista 
pode propor restrição 
de greve". 
-• (Btog do Nobtcit, 
~ 1 4/2/07) 



PANDEMÓNIO 1 

As obras para os Jogos Pan- 
Americanos no Rio de 
Janeiro estão beneficiando 
como nunca as empresas 
envolvidas nas obras de in¬ 
fra-estrutura do evento. Uma 
delas é a Glenn, que vai 
construir um shopping no 
Estádio de Remo. A obra 
está sendo questionada na 
Justiça. A Glenn é uma em¬ 


presa controlada por uma 
companhia chamada Glenn 
Pliwel Inversora, com sede 
em um paraíso fiscal no Uru¬ 
guai. Em 1997, ela ganhou 
do então prefeito César 
Maia os direitos para 
explorar o estádio, 
em um processo 
polêmico, sem 
licitação. 



PANDEMÓNIO 2 

Uma greve dos funcionários 
interrompeu parte das obras 
do Estádio João Havelange 
(conhecido como Engenhão), 
uma das principais instala¬ 
ções esportivas para os Jogos 
Pan-Americanos. Os operá¬ 
rios reivindicam 
melhores 
condições 
de traba¬ 



lho. Entre as queixas estão 
a má qualidade da ali¬ 
mentação e a falta de água 
potável. "Num calor desses 
de 38 graus, imagina o 
trabalhador ter que tomar 
água quente?", disse um 
operário. No mês passado, 
um operário morreu em 
decorrência de uma 
queda. Segundo denún¬ 
cias, funcionários de 
outras obras do Pan tam- 
^ bém estariam trabalhan¬ 
do sob más condições. 


ÍNDIOS 

Cerca de 30 mil índios guara¬ 
nis e caiuás estão confinados 
em um espaço de menos de 
40 mil hectares em Mato Grosso 
do Sul. As condições de miséria 
fazem com que os índios de¬ 
pendam de cestas básicas para 
sobreviver, muitas enviadas 
com atraso pelo governo fede¬ 
ral. A situação leva a suicídios, 
desnutrição infantil e prosti¬ 
tuição. Em 2006 foram regis¬ 
trados 11 enforcamentos e, no 
ano anterior, 47 crianças mor¬ 
reram por desnutrição. 


REDUÇÃO 

0 governo Lula anunciou 
uma redução de gastos de 
quase 70% na Previdência 
em relação ao ano pas¬ 
sado. A medida está pre¬ 
vista no orçamento de 2007 
e faz parte de um programa 
de "Reformulação das 
Agências de Atendimento 
da Previdência Social". 0 
pior de tudo é o governo 
dizer que isso visa criar con¬ 
dições de "qualidade dos 
serviços previdenciários". 
Uma piada. 
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CAMPANHA SALARIAL DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DE FORTALEZA (CE) PEGA FOGO 

SE O SALÁRIO NÃO AUMENTAR, os canteiros vão parar! 


CEORCE BEZERRA, de 
Fortaleza (CE) 

A campanha salarial dos 
operários da construção ci¬ 
vil de Fortaleza está en¬ 
trando no seu terceiro mês. 
Os trabalhadores exigem 
aumento de 22% no piso 
dos profissionais (pedreiro, 
marceneiro, carpinteiro, 
ferreiro, eletricista, bom¬ 
beiro e pintor) e reajuste 
de 14% nos demais pisos 
(servente, meio-profissio¬ 
nal, encarregado de setor 
e mestre de obra). Tam¬ 
bém está em pauta a iuta 
por cesta básica, piano de 
saúde, aumento da PLR de 
80% para 100% e feriado do 
dia do trabalhador da 
construção civil 

Do ia d o patronal, só 
intransigência. Na primeira 

EXPEDIENTE 


mesa de negociação, numa 
demonstração de desres¬ 
peito diante da pauta de 
reivindicações dos operá¬ 
rios, o sindicato patronal 
perguntou se a categoria 
estava vivendo em outro 
país. Após cinco rodadas, 
os empresários estão ofe¬ 
recendo reajustes ridículos, 
divididos em duas vezes. 
Uma verdadeira provoca¬ 
ção. Sobre outros pontos, 
os patrões só aceitam 
discutí-ios caso o sindicato 
concorde com o banco de 
horas na categoria. 

A proposta da patronal 
soou como um verdadeiro 
insulto. Os empresários 
obtiveram um iucro de 
10,22% em 2006 devido 
aos incentivos que Lu ia 
concedeu para a constru¬ 
ção civil. Em 2007, por con¬ 


ta do PAC, espera-se um cres¬ 
cimento ainda maior. Para se 
ter uma idéia de como as 
construtoras estão nadando 
em rios de dinheiro, basta 
faiar que o setor foi o carro- 
chefe do bom desempenho 
industrial do estado e o se¬ 
gundo maior do Brasii. Po¬ 
rém, os empresários só acei¬ 
tam repartir os prejuízos 
com os peões. Os iucros, não. 

Em reposta, 800 traba¬ 
lhadores reunidos na última 
assembléia recusaram a pro¬ 
posta patronal e aprovaram 
um piano de iutas. No dia 28 
de fevereiro, 800 trabalhado¬ 
res de trinta canteiros de 
obras fizeram uma paralisa¬ 
ção de duas horas no termi¬ 
nal de ônibus da categoria e 
só deixaram os veículos saí¬ 
rem para os canteiros após o 
término do protesto. Foi uma 


primeira resposta para os 
patrões sentirem o peso da 
mâo do operariado. 

O ciima está tenso nos 
canteiros de obra. Existe 
muita disposição de iuta na 
base e já se faia em greve. 
No dia 8 de março, o Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores da 
Construção Civiie a Co niutas 
estão organizando uma 
grande passeata da cate¬ 
goria em conjunto com as 
oposições, entidades e or¬ 
ganizações ligadas à 
Coniutas e à Coniute, no 
bairro da Aldeota, o mais 
rico da cidade. A expectati¬ 
va é de 1.500 operários nas 
ruas. Neste dia, vamos di¬ 
zer um não aos patrões da 
construção civil, às reformas 
de Lu ia, à opressão e à vio¬ 
lência contra a muiher e à 
vinda de Bush ao Brasii. 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - Rua Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador@pstu.org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

¥OKTAULZAfortaleza@pstu. org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venâncio V, sala 28 
Asa Sul - Brasília - DF (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org. br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 


RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu. org. br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Dr. Gurgel, 1555 - 
Vila Sta. Helena - (18) 3221-2032 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu. org. br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


TODOS MA PREPARA¬ 
ÇÃO DO ENCONTRO 
DO DIA 25 DE MARÇO! 


A maioria dos trabalhado¬ 
res deste país, que ainda acre¬ 
dita em Lula, deveria refletir 
sobre dois fatos, grandes e es¬ 
candalosos, desta semana. 

O AMIGO DE BUSH 

O primeiro deles é a recep¬ 
ção de Lula a Bush, a quem 
considera “seu amigo”. Bush é 
o governante mais repudiado 
de todo o planeta e teve que 
montar o maior esquema de 
segurança da história do país 
para evitar que as mobilizações 
se aproximassem dele. 

O governo dos EUA entende 
que Lula pode jogar um papel 
fundamental para sua política 
no Brasil e na América Latina. 
Como Lula é um ex-dirigente sin¬ 
dical, ainda com credibilidade 
para a maioria dos trabalhado¬ 
res e dos povos latino-america¬ 
nos, pode enganar sua base com 
melhor eficiência. 

O governo do PT aplica todo 
o plano econômico neoliberal 
defendido por Bush. Além dis¬ 
so, envia tropas brasileiras para 
o Haiti e atua em todas as gran¬ 
des crises do continente, em es¬ 
treito contato com o presidente 
norte-americano. Em troca, 
Bush apoia Lula, como ficou cla¬ 
ro na crise do mensalão, quan¬ 
do o governo dos EUA apoiou 
explicitamente o governo do PT. 

Um trabalhador que repudia 
Bush tem também que romper 
com Lula, o principal defensor 
das políticas do governo dos 
EUA no Brasil. 

LULA QUER PROIBIR GREVES 

O segundo fato escandalo¬ 
so foi a declaração do ministro 
do Planejamento Paulo 
Bernardo, e depois do pró¬ 


prio Lula defendendo a proi¬ 
bição de greves: “somente um 
governo de ex-sindicalistas ”, 
como é o seu caso, “tem con- 

QUANDO LULA FALOU 
que vai restringir o 
direito de greve quis 
dar um recado à 
burguesia, garantido 
que o PT vai tentar 
impor as reformas 
neoliberais, entre elas 
a da Previdência. 


dições de enviar ao Congres¬ 
so uma proposta de legislação 
que pode proibir o direito a 
greve de alguns setores do 
funcionalismo ”. 

A declaração confirma que 
Lula, por ter uma origem ope¬ 
rária, pode enganar com mais 
facilidade os trabalhadores do 
que um governo de direita. Ne¬ 
nhum governo até agora, des¬ 
de que foi derrubada a ditadu¬ 
ra, conseguiu impor a proibição 
das greves nos setores essenci¬ 
ais. Lula vai tentar fazê-lo. 

Os setores “essenciais”, as¬ 
sim como os outros, deveriam 
ter seus salários reajustados de 
forma digna. E o congelamento 
e rebaixamento dos salários que 
leva os trabalhadores à greve. 
Agora o governo do PT quer re¬ 
primir aquilo que não está con¬ 
seguindo evitar: as greves. 

Na verdade, esta declaração 
de Lula é uma clara mensagem 
para a burguesia de que o PT 
vai tentar impor as reformas 
neoliberais. Entre elas está a 
reforma da Previdência, para a 


qual o governo petista já ins¬ 
talou um Fórum, cujo objetivo 
é apresentar uma proposta. 
Também está preparando a re¬ 
forma sindical e trabalhista 
que, entre outras coisas, vai 
impor a proibição das greves 
em setores essenciais. 

Mas a reação aos planos 
de Lula e Bush já está come¬ 
çando. As mulheres, em seu 
dia internacional de luta, in¬ 
corporaram o repúdio a Bush 
em meio às suas bandeiras fe¬ 
ministas. O “Fora Bush” é en¬ 
toado junto com a exigência 
da retirada das tropas brasi¬ 
leiras do Haiti. 

IMPORTÂNCIA DO DIA 25 

O próximo grande passo é 
o Encontro Nacional contra 
as reformas neoliberais, que 
está sendo articulado pela 
Conlutas e diversas outras 
entidades para o dia 25 de 
março, em São Paulo. Trata- 
se de uma frente que inclui 
o MST, a Pastoral Operária 
de São Paulo, a Intersindical 
e diversas federações e outras 
entidades. 

E a mais ampla frente de lu¬ 
tas contra as reformas neoliberais 
construída desde o início do go¬ 
verno Lula. O encontro vai dis¬ 
cutir um plano de lutas unifica¬ 
do contra essas reformas, que vai 
incluir uma grande mobilização 
no segundo semestre deste ano. 

Chamamos todas as enti¬ 
dades do movimento sindical, 
estudantil e popular a discu¬ 
tir com sua base a participa¬ 
ção neste encontro nacional. 
Se tivermos um grande encon¬ 
tro, poderemos preparar uma 
mobilização de massas contra 
o governo e suas reformas. 
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REFORMA AGRÁRIA 


REFORMA AGRÁRIA 
SÓ MO PAPEL 

GOVERNO MENTE e manipula dados sobre a reforma agrária 


ELZA FIUZA/AG.BRASIL 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Por meio de uma manipula¬ 
ção descarada, o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário 
(MDA) e o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá¬ 
ria (Incra) anunciaram em cli¬ 
ma de euforia os dados sobre a 
reforma agrária do primeiro 
mandato do presidente Lula. 

Segundo os dados, 
381.419 famílias foram as¬ 
sentadas, o que corresponde 
a 95% dos assentamentos pre¬ 
vistos no Plano Nacional de 
Reforma Agrária. Pelos núme¬ 
ros apresentados, até parece 
que está em curso uma verda¬ 
deira reforma agrária no país. 
Nada mais falso. 

Para chegar a estas cifras 
o governo realizou todo tipo 
de fraude. Primeiro, escondeu 
dados fundamentais para 
identificar o que realmente foi 
feito pela reforma agrária — 
informações como a relação 
completa dos beneficiários, 
dados sobre projetos, etc. Tal 
manipulação serve para es¬ 
conder o fato de que os su¬ 
postos assentamentos na ver¬ 
dade são outros tipos de 
ações, como regularização de 
terras já ocupadas, reor¬ 
denação fundiária, reassen- 
tamentos de famílias atingi¬ 
das por barragens, etc. 

De acordo com pesquisa re¬ 
alizada por geógrafos da USP, 
apenas 83.359 famílias foram 
assentadas por meio de novos 
assentamentos entre 2003 e 
2006. Além disso, cerca de 120 
mil famílias vivem em acampa¬ 
mentos nos acostamentos das 
estradas brasileiras. 


Outro problema é a eviden¬ 
te contradição com o próprio 
Plano Nacional de Reforma 
Agrária, que separa a regulari¬ 
zação das terras do número de 
assentados. A meta do progra¬ 
ma era regularizar 500 mil fa¬ 
mílias, mas nem este objeti¬ 
vo o governo alcançou. 

Outro recurso utilizado 
para inflar os números foi a 
inclusão de famílias que vi¬ 
vem em assentamentos cria¬ 
dos por gestões estaduais e 
governos anteriores, inclusi¬ 
ve os da época da ditadura 
militar. 

Segundo reportagem da 
Folha de S. Paulo (19/02), cer¬ 
ca de 56,3 mil trabalhadores 
rurais foram assentados en¬ 
tre 2003 e 2005 por gover¬ 
nos estaduais. Outros 115 
mil assentamentos foram cri¬ 
ados em governos passados. 
A reportagem cita até um as¬ 
sentamento — Barra do Cor¬ 
da (MA) — criado nos tempos 
do Estado Novo (1937-1945) 
por Getúlio Vargas, que foi in¬ 
cluído no balanço geral do 
governo petista. 

Não é a primeira vez que 
o Ministério do Desenvolvi¬ 
mento Agrário confunde os 
dados sobre a reforma agrá¬ 
ria. Os movimentos de luta 
contra o latifúndio já questi¬ 
onaram dados anteriores, em 
2004, 2005 e 2006. 

FIM DAS METAS 

Como não consegue atin¬ 
gir o que propõe, o governo 
Lula anunciou que estuda 
abandonar todo tipo de meta 
de assentamentos para a re¬ 
forma agrária. Uma medida 


que visa claramente impe¬ 
dir o aumento das pressões 
dos movimentos de luta 
pela terra sobre o Ministé¬ 
rio do Desenvolvimento 
Agrário e o próprio Palácio 
do Planalto. 


VIOLÊNCIA CRESCE 

O lavrador Antônio Joa¬ 
quim dos Santos, 32 anos, foi 
assassinado covardemente 
pela milícia armada da empre¬ 
sa Vallourec Mannesmann, 
em Guaraciama (MG). O cri¬ 
me ocorreu no dia 26 de feve¬ 
reiro, quando Antônio estava 
voltando para casa, após co¬ 
letar lenha na propriedade de 
seu irmão. No caminho foi sur¬ 
preendido por dois jagunços 
da empresa. Amarrado em 
uma árvore, levou vários tiros 
na boca. Tudo ocorreu na pre¬ 
sença da filha do lavrador. 

Episódios como este se 
tornaram corriqueiros no go¬ 
verno Lula. Um dos resulta¬ 
dos da paralisia da reforma 
agrária é o aumento da vio¬ 
lência no campo. Segundo 
dados da Comissão Pastoral 
da Terra (CPT), os assassina¬ 
tos cometidos pelo Estado e 
por fazendeiros aumentaram 



69% entre 2002 e 2003. Nos 
anos seguintes houve queda 
dos assassinatos, mas analis¬ 
tas afirmam que isso ocorreu 
porque os latifundiários perce¬ 
beram que o governo Lula não 
promoveria a reforma agrária. 

A Justiça também conti¬ 
nuou atuando em prol dos fa¬ 
zendeiros. De acordo com o li¬ 
vro “Direitos Humanos no 
Brasil 2 - Diagnóstico e Pers¬ 
pectivas”, escrito por organi¬ 
zações dos direitos humanos, 
no primeiro mandato de Lula 
mais de 100 mil pessoas so¬ 
freram despejo de terras ocu¬ 
padas por ano. Entre 2002 e 
2003 os despejos aumenta¬ 
ram 263%. 

OPÇÃO PELO LA T/FÚND/O 

O governo tenta mascarar 
sua atuação na preservação 
do latifúndio. Para isso bas¬ 
ta ver os próprios dados ofi¬ 
ciais - as poucas terras dis¬ 


ponibilizadas para assenta¬ 
mentos são públicas (cerca 
de 60% do total, oficialmen¬ 
te). “Uma inversão de prio¬ 
ridades” diz o MDA. 

Ao abandonar a desapro¬ 
priação dos latifúndios para 
aquisição de terra, o gover¬ 
no mantém a atual concen¬ 
tração fundiária. Hoje 1,6% 
dos proprietários detêm qua¬ 
se 50% dos imóveis rurais no 
Brasil inteiro. 

Como no governo de 
Fernando Henrique Cardoso, 
a reforma agrária de Lula 
está paralisada para preser¬ 
var um modelo que benefi¬ 
cia o capital financeiro e as 
grandes multinacionais do 
agronegócio. Por isso chama¬ 
mos o MST a romper com 
esse governo, aliado dos la¬ 
tifundiários e que despreza 
os milhões de sem-terras que 
vagam sem esperança pelas 
beiras de estradas. 


CONLUTAS VAI REALIZAR ENCONTRO NACIONAL 
DOS MOVIMENTOS POPULARES 


O Grupo de Trabalho 
da Conlutas sobre o Mo¬ 
vimento Popular e Campo 
vai realizar um encontro 
nacional. A princípio o 
evento está marcado para 
o dia 26. 

A iniciativa vai ocorrer 
após o Encontro Nacional 


contra as reformas, marca¬ 
do para o dia anterior. O 
objetivo é definir uma agen¬ 
da comum de lutas no cam¬ 
po. A Conlutas vai discu¬ 
tir a proposta de um dia 
nacional de lutas na sema¬ 
na do “abril vermelho”, or¬ 
ganizado pelo MST. 


Por fim, se discutirá tam¬ 
bém a possibilidade de se 
realizar um Seminário Na¬ 
cional do GT da Coordena¬ 
ção, cujo objetivo é prepa¬ 
rar os debates do próximo 
Congresso Nacional da 
Conlutas, a ser realizado 
em maio de 2007. 
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INTERNACIONAL 


CRISE DAS BOLSAS 



TURVOS HORIZONTES 
NA ECONOMIA 
MUNDIAL 

INSTABILIDADE prenuncia mais uma crise cíclica do capitalismo 


DIECO CRUZ, da redação 

No dia 27 de fevereiro, a 
impressionante queda das 
bolsas de valores em todo o 
mundo levou o pânico aos in¬ 
vestidores internacionais. 
Alarmada, a grande mídia 
anunciava o apocalipse en¬ 
quanto autoridades financei¬ 
ras esforçavam-se em provar 
que tudo não passava de um 
momentâneo soluço dos mer¬ 
cados. A onda de nervosis¬ 
mo teve origem na bolsa de 
valores de Xangai, a princi¬ 
pal da China, que fechou o 
dia registrando queda de 9%. 

A partir daí, a crise se alas¬ 
trou no volátil mercado 
globalizado. A Bovespa (Bolsa 
de Valores de São Paulo) teve 
queda de 6,6% e a de Nova 
York registrou uma desvalori¬ 
zação de 3,29%. Foi a maior 
queda desde os atentados de 
11 de setembro contra o World 
Trade Center, em 2001. 

Isso é muito mais que uma 
instabilidade passageira, pois 
anuncia a proximidade de mais 
uma crise cíclica do capitalis¬ 
mo. A crise anterior, de 2001, 
fez explodir a economia argen¬ 
tina e deu a base material para 
a onda de processos revolucio¬ 
nários na América Latina e a 
eleição de governos de Frente 
Popular, como o de Lula. 


sas de todo o planeta. O dire¬ 
tor de estratégia mundial da 
Brown Brothers Harriman 8 
Co, de Nova York, classificou 
o dia como um “banho de san¬ 
gue nos mercados acionários ”. 

A fuga de capitais do mer¬ 
cado chinês ocorreu após bo¬ 
atos de que o governo aplica- 

A CRISE DE 2001 
explodiu a econo¬ 
mia argentina e 
deu a base material 
para a onda de 
processos revolucio¬ 
nários na América 
Latina. 

ria um controle mais rígido 
dos investimentos especula¬ 
tivos e de que aumentaria o 
valor do depósito compulsó¬ 
rio que os bancos devem re¬ 
passar ao Banco Central do 
país. A intenção da ditadura 
chinesa seria promover um 
“pouso suave” para a econo¬ 
mia do país, inflada artifici¬ 
almente por uma bolha 
especulativa prestes a explo¬ 
dir. Para se ter uma idéia, as 
ações no mercado chinês ti¬ 
veram uma valorização de 


170% nos últimos 14 meses. 
Só em 2006, a economia da 
China cresceu 10,7%, o do¬ 
bro da média mundial. 

A única alternativa do go¬ 
verno chinês seria impor uma 
desaceleração antes que o 
país entrasse em colapso. No 
entanto, embora todos os ho¬ 
lofotes estejam posicionados 
sobre as decisões de Pequim, 
a onda de queda foi apenas 
um reflexo do prenúncio de 
um verdadeiro terremoto eco¬ 
nômico, cujo epicentro esta¬ 
va do outro lado do globo. 

CRISE NO CORAÇÃO 
DO CAPITALISMO 

O alarme de uma recessão 
não veio de Pequim, mas de 
Washington. Sinais cada vez 
mais claros de desaqueci- 
mento econômico e até mes¬ 
mo prenunciando o início de 
uma recessão foram o esto¬ 
pim para a atual crise. No 
dia anterior à queda de Xan¬ 
gai, Alan Greenspan, ex-di- 
retor do Fed (Federal Reser¬ 
ve), o Banco Central norte- 
americano, comentou em 
uma tele-conferência a pos¬ 
sibilidade da economia dos 
EUA entrar em recessão já no 
final de 2007. 

“Quando nos distancia¬ 
mos tanto de uma recessão, 
invariavelmente algumas for¬ 
ças começam a se acumular 
para a próxima recessão e, de 
fato, estamos começando a ver 
sinais ”, afirmou Greenspan. 
Além da volta da inflação, a 
recente divulgação da queda 
de encomendas de bens du¬ 
ráveis, de 7,8%, corrobora 
tal previsão. As empresas he¬ 


sitam em investir na compra 
de equipamentos, antevendo 
uma queda do consumo. 
Além disso, a margem de lucro 
das empresas americanas come¬ 
ça a se estabilizar e diminuir. 

Apesar do tremor ter seu 
ponto chave nos EUA, o ter¬ 
remoto balançou primeiro o 
chão da China. Isso ocorre, 
pois a economia chinesa é 
praticamente anexada à nor¬ 
te-americana, funcionando 
como uma plataforma de ex¬ 
portação para os EUA devi¬ 
do à larga mão-de-obra bara¬ 
ta e superexplorada sob o 
regime ditatorial. Isso forçou 
Pequim a estudar as medidas 
de desaceleração que provo¬ 
caram o colapso das bolsas 
do dia 27. 


RISCO BRASIL 

O atual ministro da Fa¬ 
zenda bresileiro, Guido 
Mantega, apressou-se a 
aparecer diante das 
câmeras atenuando o so¬ 
bressalto e afirmando que 
se tratava tão somente de 
um “ajuste” na economia 
chinesa. No entanto, a 
desaceleração da China te¬ 
ria efeitos desastrosos para 
o Brasil, fruto da política 
econômica dos últimos go¬ 
vernos, de priorizar os 
grandes exportadores de 
matérias primas, ligados 
aos agronegócios e matérias pri¬ 
mas. 

A China é uma das maio¬ 
res compradoras de soja e do 
aço brasileiro. Uma desacele¬ 
ração afetaria as exportações 
e o saldo da balança comer¬ 
cial. Portanto, tal crise é uma 


séria ameaça ao governo Lula. 

CRISE NÃO SE FECHOU 

Mantega no Brasil e o 
atual presidente do Fed nos 
EUA, Ben Bernanke, fizeram de 
tudo para acalmarem os inves¬ 
tidores, argumentando se tra¬ 
tar de um momento passagei¬ 
ro, sem lastro na realidade. No 
entanto, apenas dois dias após 
a queda das bolsas, Xangai 
voltou a cair, desta vez em 
2,9%. Já a Bovespa fechou o 
primeiro dia de março com des¬ 
valorização de 0,7%, mostran¬ 
do que essa onda de queda das 
bolsas não é um mero soluço, 
mas uma mostra concreta da 
provável crise econômica que 
desponta no horizonte. 

Má notícia para o gover¬ 


no Lula, que veio até agora 
capitalizando o crescimento 
econômico como se fosse pro¬ 
duto de uma política consci¬ 
ente de seu governo. Agora 
no horizonte se anuncia uma 
crise econômica e política do 
governo Lula. 



FOCO NO PALHEIRO 

A instantânea contamina¬ 
ção dos mercados mundiais 
tem explicação no fato dos in¬ 
vestidores com dinheiro apli¬ 
cado na China, ao constatarem 
a onda de baixa, tentaram ra¬ 
pidamente vender suas ações 
em outros países, minimi¬ 
zando o prejuízo. Com mais 
acionistas tentando vender do 
que investidores querendo com¬ 
prar, as ações se desvaloriza¬ 
ram causando a queda das boi- 


0 pie nho de Lula 


No dia 28 de fevereiro, o 
IBGE divulgou o crescimen¬ 
to do PIB (Produto Interno 
Bruto) de 2006, ou seja, o 
valor de tudo o que foi pro¬ 
duzido pelo país no período. 
Mais uma vez, o resultado 
medíocre atesta os efeitos da 
política neoliberal no país. 


O país cresceu apenas 
2,9%, índice superior no con¬ 
tinente apenas ao do Haiti, 
que cresceu 2,5% e representa 
apenas metade do crescimen¬ 
to mundial, de 5,1%. 

O resultado do PIB de 2006 
coroa 11 anos consecutivos de 
crescimento abaixo da média 


mundial. O resultado compro¬ 
va também que Lula aplica a 
mesma política recessiva que seu 
antecessor, FHC. A média de 
crescimento nos quatro anos de 
governo Lula, mesmo numa con¬ 
juntura de crescimento econô¬ 
mico mundial, foi de 2,6%, abai¬ 
xo da média dos oito anos do 


governo FHC, que é de 2,7%. 

Mesmo com o resultado 
pífio, Lula se recusa a mu¬ 
dar minimamente a orienta¬ 
ção de sua política econô¬ 
mica ultra-liberal. “A área 
econômica está blindada pelo 
sucesso ”, afirmou, comemo¬ 
rando o seu PIBinho. 
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NACIONAL 


ENCONTRO CONTRA AS REFORMAS 



TRUKR 



DA REDAÇÃO , 

A preparação para o En¬ 
contro Nacional Contra as Re¬ 
formas neoliberais do governo 
Lula vem se ampliando em 
todo o país, abarcando amplos 
setores dos trabalhadores. O 
evento, que será realizado no 
próximo dia 25 de março na 
capital paulista, deverá reunir 
milhares de ativistas para or¬ 
ganizar a luta em defesa dos 
direitos, forjando a unidade de 
classe contra os ataques pre¬ 
parados pelo governo. 

A convocatória do en¬ 
contro é assinada por: 
Conlutas, Fórum Sindical 
dos Trabalhadores, MTL, 
MTST, CEBs, Pastorais Soci¬ 
ais de São Paulo, Cobap, 
Frente de Luta contra a Re¬ 
forma Universitária, Andes, 
Assibge, Condsef, Fenafisco, 
Fenafisp, Fenasps, Sinait, 
Sinasefe e Conlute. O amplo 
espectro expressa um campo 
crescente de organizações 
contra a política do governo. 

“O Andes deliberou que 
a prioridade das lutas neste 
período será contra as refor¬ 
mas do governo. As iniciati¬ 
vas do encontro estão perfei¬ 
tamente afinadas com as nos¬ 
sas propostas”, afirma Luiz 
Henrique Schuch, secretário 
geral do Andes, que defen¬ 
deu ainda a forma de orga¬ 


nização desta frente em de¬ 
fesa dos trabalhadores. “A 
concepção do movimento que 
se dá aqui está correta, por¬ 
que constitui uma frente am¬ 
pla reunindo os movimentos 
sociais, sindical etc, sob os ei¬ 
xos da luta contra as reformas, 
em defesa do serviço público 
e da soberania”, afirma. 

Em seu 26° Congresso, o 
Andes aprovou no último dia 
2 a filiação da entidade à Co¬ 
ordenação Nacional de Lutas 
(Conlutas). A filiação do sin¬ 
dicato à nova central une o 
movimento à luta dos demais 
trabalhadores contra as refor¬ 
mas da previdência, universi¬ 
tária, sindical e trabalhista 
pretendidas pelo governo Lula. 

UNIFICAR LUTAS 

Nas últimas semanas, vá¬ 
rios outros setores somaram- 
se à construção do encontro, 
ampliando o arco de entida¬ 
des. O dia 25 contará com uma 
delegação do MST e a partici¬ 
pação da Intersindical. Ou 
seja, além do amplo espectro 
de forças políticas comprome¬ 
tidas com a construção do en¬ 
contro, o evento também firma¬ 
rá a aliança entre trabalhado¬ 
res urbanos, integrantes dos 
movimentos sociais e popula¬ 
res e estudantes. 

“É uma necessidade unifi¬ 
car as lutas contra as reformas 


r 


no dia 25 de março, e estamos 
conseguindo este objetivo”, afir¬ 
ma José Carlos Schulte, da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Comércio e 
coordenador do Fórum Sindi¬ 
cal dos Trabalhadores, que re¬ 
úne 14 confederações sindi¬ 
cais nacionais. “Acho que essa 
unidade vai se ampliar porque 



UNITARIO 



o descontentamento é muito 
amplo”, completa. A luta 
em defesa do ensino público 
também está pautada. “Esta¬ 
mos ajudando a construir a 
Frente de Luta Contra a Re¬ 
forma Universitária. Nossa 
prioridade serão os encontros 
do dia 25 e 26 [da Frente Con¬ 
tra de Luta contra a Reforma 


Universitária] para construir¬ 
mos uma luta comum”, afirma 
Artur Monte, membro da Frente 
de Oposição de Esquerda (FOE) e 
do DCE da Unicamp. Supervisor 
Nessa semana, Bush estará no 
Brasil. Apesar de todo o ódio da 
população, ele será recebido com 
pompa por Lula. Bush deseja 
“supervisionar” como andam as 


reformas neoliberais e vai reco¬ 
mendar a sua aceleração. Lula, 
por sua vez, quer mostrar que 
está fazendo o dever de casa. 
Uma boa prova disso é o fato 
de Lula ter defendido essa se¬ 
mana um dos pontos centrais 
da reforma sindical: a proibi¬ 
ção de greves no funcionalis¬ 
mo público. 
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“ENCONTRO FIRMA-SE COMO POLO 
DE AGLUTINAÇÃO PARA A LUTA” 


Para mais detalhes sobre a construção do 
encontro do dia 25, o Opinião Socialista 
entrevistou José Maria de Almeida, o Zé Ma¬ 
ria, da direção da Federação Democrática dos 
Metalúrgicos de Minas Gerais e da Coordena¬ 
ção da Conlutas. Zé Maria falou sobre o pro¬ 
cesso de construção da unidade dos trabalha¬ 
dores contra as reformas. 



Dl ECO CRUZ\ da redação 

4 Opinião Socialista - 
Como estão os prepara¬ 
tivos para o encontro? 

Zé Maria - Os pre¬ 
parativos estão cami¬ 
nhando bem. Há uma anima¬ 
ção grande nos estados com 
o encontro e ele pode cum¬ 
prir, guardadas as propor¬ 
ções, o papel do evento de 
Luziânia (realizado em 2004) 
em seu momento. O jornal 
do encontro já foi distribuí¬ 
do para as entidades de todo 
o país e começa a ser repro¬ 
duzido agora o boletim de 
convocação. A distribuição 
massiva do boletim é impor¬ 
tante para que os trabalha¬ 
dores e jovens estejam infor¬ 
mados do que está acon¬ 
tecendo, e da unidade que se 
está construindo. Também os 
estudantes estão animados, 
a previsão deles é de grande 
participação de jovens no 
encontro. Em alguns esta¬ 
dos, ocorrerão plenárias e en¬ 
contros preparatórios e as ca¬ 
ravanas começam a ser orga¬ 
nizadas, indicando uma pre¬ 


sença muito importante. Na 
última reunião de preparação 
que fizemos, a perspectiva era 
da presença de cerca de 3.500 
pessoas em São Paulo no dia 
25, o que seria muito repre¬ 
sentativo. 

Opinião - Quais setores 
estão envolvidos na cons¬ 
trução do dia 25? 

ZM - Também neste as¬ 
pecto a evolução é bastante 
positiva. Avançou muito des¬ 
de que votamos a resolução, 
no CONAT, de buscar organi¬ 
zar este encontro. Além das 
entidades que estão com a 
Conlutas construindo a en¬ 
contro desde o congresso, es¬ 
tão também integrados na or¬ 
ganização o Fórum Sindical 
dos Trabalhadores, que con¬ 
grega 14 Confederações Naci¬ 
onais; os companheiros da 
Intersindical, envolvendo al¬ 
guns sindicatos que ainda es¬ 
tão na CUT e outros que es¬ 
tão rompendo; as Pastorais 
Sociais de São Paulo, da Igre¬ 
ja Católica, com destaque 
para a Pastoral Operária de 



São Paulo. Agora se soma tam¬ 
bém ao processo outro setor 
muito importante: o MST, que já 
participou da última reunião pre¬ 
paratória do encontro e estará 
presente, ajudando a construir o 
plano de ação comum que deve¬ 
mos lançar lá. As organizações do 
Jubileu Sul estão também discu¬ 
tindo para decidir se participam. 

Opinião - Por que a organi¬ 
zação do encontro se ampliou 
tanto? 

ZM - Na verdade, o encontro 
vai firmando-se como um pólo de 
aglutinação de forças que querem 
lutar neste momento em que vive 
o país. Surge como uma respos¬ 
ta concreta à recomposição que 
vivemos no movimento sindical 
e nos movimentos sociais, gera¬ 


da pela crise aberta com a as¬ 
censão de Lula ao governo em 
2003. Mais do que o evento em 
si, o encontro pode apontar para 
a consolidação de um pólo de 
unidade de ação ou de frente 
única para a luta, muito impor¬ 
tante agora para enfrentar as re¬ 
formas neoliberais, com a da Pre¬ 
vidência à frente. E no futuro, 
para as demais lutas e desafios. 

Opinião -Qual é a diferen¬ 
ça entre a luta contra as refor¬ 
mas hoje e a mobilização con¬ 
tra a reforma da Previdência de 
Lula em 2003? 

ZM - Há um ambiente mais 
favorável à resistência dos tra¬ 
balhadores hoje, se compara¬ 
mos com 2003. A experiência 
com o governo Lula avançou 


neste período. Embora exista 
ainda uma parcela muito im¬ 
portante da classe trabalha¬ 
dora apoiando o governo, já 
há um setor também muito 
grande que dele não espera 
mais nada. Esta experiência 
se expressa também na recu¬ 
sa da população em aceitar 
reformas e privatizações, 
como podemos ver inclusive 
em pesquisas. Há também um 
avanço organizativo dos tra¬ 
balhadores. A crise da CUT 
dificulta o seu papel de freio 
para as lutas. Ela segue sen¬ 
do um bloqueio muito impor¬ 
tante, mas não é instrans- 
ponível. A construção da 
Conlutas, por outro lado, per¬ 
mite à classe trabalhadora 
contar com um instrumento 
para esse enfrentamento que, 
apesar de ser ainda mino¬ 
ritário, é muito importante. 
A própria construção da fren¬ 
te que está se configurando 
para o encontro só está sen¬ 
do possível porque houve um 
trabalho consciente da 
Conlutas, com a colaboração 
de outros setores, para que as 
coisas caminhassem assim. 
Então, é possível dizer que o 
governo tem menos força do 
que tinha em 2003 e que os 
trabalhadores estão mais bem 
preparados para enfrentá-lo 
do que naquele momento. 
Isto não quer dizer que a luta 
será fácil, vai ser muito difí¬ 
cil. Mas é possível vencer. 

Opinião - Quais são as ex¬ 
pectativas para o encontro? 

ZM - A expectativa é que 


o encontro lance um pla¬ 
no de ação unificado, que 
está sendo construindo 
nas reuniões preparatóri¬ 
as e na discussão com as 
entidades de base. Este 
plano deve levar em conta 
o calendário já existente, 
dos diversos movimentos, 
indicando nossa partici¬ 
pação nestas lutas, forta- 
lecendo-as por um lado e, 
por outro, levando a elas 
as bandeiras contra as re¬ 
formas. Por exemplo, to¬ 
dos participaremos do 
Abril Vermelho do MST, 
na luta contra a violência 
no campo e pela reforma 
agrária, fazendo com que 
assuma também as bandei¬ 
ras contra as reformas. 
Além disso, a proposta em 
discussão é tomar o I o de 
Maio como data fundamen¬ 
tal de unificação de todos 
os setores no resgate de sua 
tradição de luta e classista, 
a começar por fazer uma 
manifestação qualitativa¬ 
mente superior, na praça da 
Sé, em relação às que temos 
feito nos últimos anos. 
Estamos estudando tam¬ 
bém a possibilidade de 
aprovar uma semana naci¬ 
onal de lutas contra as re¬ 
formas no final de maio e 
início de junho, com mani¬ 
festações, paralisações e fe¬ 
chamento de estradas em 
todo o país. Para o início do 
segundo semestre, a idéia é 
fazer uma primeira grande 
manifestação em Brasília. 
Também serão preparados 


debates e seminários para aju¬ 
dar na disputa da consciência 
da população contra as refor¬ 
mas. Outra coisa importante a 
destacar é que a plataforma po¬ 
lítica que vai constituir a base 
de unidade entre todos estes 
setores, além das reformas, 
deve incorporar também outras 
bandeiras, como a luta contra 
o PAC, pela anulação do leilão 
da Vale do Rio Doce, por em¬ 
prego, salário mínimo, reforma 
agrária, educação e moradia, 
contra a transposição do São 
Francisco, etc. Também é ne¬ 
cessário que o encontro signifi¬ 
que um passo adiante na con¬ 
solidação deste pólo de unida¬ 
de que vem sendo construído. 

Opinião - Quais são as 
principais tarefas colocadas 
para o próximo período? 

ZM - As principais tarefas 
que temos pela frente é garantir 
a realização de um grande e vi¬ 
torioso encontro em março, co¬ 
locar em prática o plano de ação 
que definirmos aí e ao mesmo 
tempo seguir fortalecendo este 
pólo de aglutinação de forças 
para as lutas futuras. E preciso 
continuar o esforço de fortale¬ 
cimento da Conlutas, conscien¬ 
te do papel que ela está cum¬ 
prindo e pode vir a cumprir 
neste processo. Além de seguir 
trazendo novas entidades e mo¬ 
vimentos para a Conlutas, de 
filiar novas entidades — o Andes 
acaba de votar em seu congres¬ 
so a filiação à Conlutas. E mui¬ 
to importante avançar também 
na organização e estruturação 
da própria Coordenação. 


FORUM PARA 
DESTRUIR 
A PREVIDÊNCIA 
PÚBLICA 

Dl ECO CRUZ, da redação 

Instalado oficialmente no 
último dia 12 de fevereiro por 
Lula e o ministro da Previdên¬ 
cia, Nelson Machado, o Fórum 
Nacional da Previdência terá 
sua primeira reunião de fato no 
próximo dia 7 de março. O 
fórum tripartite funcionará nos 
moldes do Fórum Nacional do 
Trabalho (FNT), ou seja, con¬ 
tará com representantes do go¬ 
verno, sindicalistas e empresá¬ 
rios. O objetivo do governo Lula 
é impor uma reforma que pare¬ 
ça “consenso” na sociedade, 
não absorvendo sozinho todo 
desgaste por mais esse ataque. 

No entanto, ao contrário do 
FNT, o Fórum da Previdência 
terá um curto prazo para ela¬ 
borar o projeto. Ao final de seis 
meses, a instância deverá apre¬ 
sentar sua proposta de refor¬ 
ma, que irá para o Congresso 
Nacional. Ou seja, até agosto 
o governo Lula terá pronto seu 
projeto de ataque à Previdên¬ 
cia pública. 

Na reunião do dia 7 o 
Fórum pretende analisar a 
“evolução demográfica” no 
país e as projeções para o fu¬ 
turo. Tais termos, para quem 
acompanha a propaganda 
massiva realizado pela mídia, 
significam “constatar” a invia¬ 
bilidade da Previdência a lon¬ 
go prazo, causado pelo supos¬ 
to rombo em suas contas. O 
“estudo” vai ainda ser assesso¬ 
rado pelo IBGE e o Ipea (Institu¬ 
to de Pesquisas Econômico Apli¬ 
cadas), órgão ligado ao Ministé¬ 
rio do Planejamento responsável 
por inúmeras análises propondo 
a reforma da Previdência. 

O Fórum vai servir para que 
o governo prepare projetos que 
aumente a idade mínima para 
a aposentadoria (65 anos) e 
desvincule os benefícios do sa¬ 
lário mínimo. Como são propos¬ 
tas impopulares, o governo pre¬ 
tende dividir o ônus do desgas¬ 
te com as entidades participan¬ 
tes do Fórum. 

Dessa forma o governo Lula 
quer impor mais um brutal ata¬ 
que à Previdência, e a quer 
para logo. 
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DA SILVA, da redação 

Foi com animação e emo¬ 
ção que cerca de 1.800 mili¬ 
tantes e ativistas lotaram o 
auditório Simón Bolívar, no 
Memorial da América Latina 
(SP). Vindas de todos os can¬ 
tos do país, as caravanas che¬ 
gavam em eufóricas passeatas, 
cantando refrões internacio- 
nalistas, agitando bandeiras 
e batucando bumbos. 

Para os jovens militantes, 
o ato foi particularmente im¬ 
portante pelo contato com a 
tradição da “corrente more- 
nista” e seus militantes mais 
antigos. Para os mais velhos, 
era nítida a emoção provoca¬ 


da pelo reencontro com com¬ 
panheiros que já fizeram par¬ 
te desta história. 

Encontros e reencontros 
que provocaram lágrimas em 
muita gente, mas também fo¬ 
ram cercados de alegria e orgu¬ 
lho em manter vivo o legado 
do “Velho” e aquilo a que ele 
dedicou todo sua vida: a re¬ 
construção da Internacional. 

A GARRA DAQUELES QUE SE 
DEDICAMÀ LUTA 

Foi esta certeza que fez 
com que não se medissem 
esforços para participar da 
atividade. De Minas Gerais, 
por exemplo, vieram 115 
pessoas. “Uma delegação 
operária, com trabalhadores 
da Vale do Rio Doce, da CSN 
e das principais metalúrgicas 
de Minas, que estão aqui por¬ 
que têm consciência que este 
ato é mais do que uma ho¬ 
menagem: é a celebração de 
uma vida dedicada à luta 
revolucionária” , afirmou 
Nazareno Godeiro. 

Vindos do Rio de Janeiro, 
por volta de 300 companhei¬ 
ros de diversas categorias (que 
fizeram uma intensa campa¬ 
nha financeira para custear 
a viagem, inclusive com a ven¬ 
da de “sacolés” e cerveja no 
carnaval) também carregavam 
esta certeza juntamente com 


suas faixas e bumbos. 

“Esse é um ato muito im¬ 
portante para todos que conse¬ 
guiram ‘sobreviver’ a esta épo¬ 
ca de dispersão. Moreno foi 
quem nos formou, nos deu a 
nítida dimensão do que é ser 
revolucionário” , afirmou 
Carlos Alberto Araújo, traba¬ 
lhador dos Correios do Rio. 
“Os que estão aqui têm a cer¬ 
teza de que estão fazendo par¬ 
te de algo muito importante”, 
completou. 

A eles juntaram-se cente¬ 
nas do estado de São Paulo, 
outros tantos da região Sul do 
país ou de estados tão distan¬ 
tes como Pernambuco, Bahia 
e Maranhão. 

UMA LUTA QUE 
CONTINUA VIVA... 

Gente como Frota, dirigen¬ 
te rodoviário e militante do 
PSTU do Macapá. “Rara nós, 
da regional mais distante do 
partido, é um orgulho muito 
grande ter feito esse esforço 
para estar aqui”, declarou Fro¬ 
ta, que, para chegar ao ato 
contou com a solidariedade 
de toda regional. 

Trabalhadores e jovens 
que tomaram o Memorial não 
para lembrar o passado, mas, 
sim, para celebrar uma luta 
que continua viva. Foi isso 
que, por exemplo, fez com que 


dezenas de operários e ativis¬ 
tas do movimento popular se 
deslocassem de São José dos 
Campos (SP). “Moreno é par¬ 
te da nossa luta, foi ele quem 
apontou o caminho para diri¬ 
gir a classe operária e é por 
isso que o Vale do Paraíba vem 
aqui prestar essa homena¬ 
gem”, disse Luís Carlos 
Prates, o Mancha. 

Acompanhando os com¬ 
panheiros e companheiras 
do Pinheirinho - que chega¬ 
ram com uma faixa dizendo 
“A luta de Moreno continua 
viva na luta do Pinheirinho” 
—, o companheiro Marrom, 
um dos dirigentes da ocu¬ 
pação, afirmou que “onde 
quer que haja uma luta, seja 
por moradia, por terra, salá¬ 
rio ou emprego, o companhei¬ 
ro Moreno sempre estará pre¬ 
sente, pois sua vida foi toda 
ela dedicada à defesa das rei¬ 
vindicações do povo explora¬ 
do. Também é fundamental 
estar aqui para ver que nos¬ 
sa luta tem a solidariedade 
de trabalhadores da Vene¬ 
zuela,, do Equador , da Argen¬ 
tina, da Colômbia e tantos 
outros países”. 

...ESE RENOVA 
NA LUTA DE CLASSES 

Dentre os convidados in¬ 
ternacionais, cabe destacar a 


presença do italiano Valério 
Torres, dirigente do recém- 
fundado Partido da Alterna¬ 
tiva Comunista (PdAC), que 
solicitou ingresso à LIT. Ele 
ressaltou que o ato aponta 
para “a reconstrução da IV 
Internacional”. 

E exatamente esta possibi¬ 
lidade que mais empolgou os 
participantes do ato, como 
declarou Martin Hernandez, 
dirigente da LIT: “Esse foi um 
ato histórico e não só porque 
homenageou Moreno, mas por¬ 
que reuniu correntes, organi¬ 
zações que estão na LIT e ou¬ 
tras que estão se aproximan¬ 
do. Isso expressa um importan¬ 
te avanço na reconstrução da 
IV Internacional”. 

Uma possibilidade que 
também tocou profundamen¬ 
te Ernesto González que, com 
83 anos, o militante morenis- 
ta mais antigo em atividade. 

A maior homenagem a 
Moreno foi demonstrar que 
ele está vivo em cada militan¬ 
te revolucionário presente ao 
ato ou engajado em alguma 
luta mundo afora. Ao final do 
ato, todos entoaram “A Inter¬ 
nacional”, de punho em ris¬ 
te e ânimo redobrado, en¬ 
quanto um grupo de mulhe¬ 
res fazia tremular, no palco, 
as bandeiras de cada uma 
das seções da LIT. 
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Os oradores do Ato 
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O ato "20 anos sem Moreno - Uma vida construindo uma Internacio¬ 
nal operária e marxista para a revolução socialista" teve como expo¬ 
sitores Angel Luís Parras, da LIT e do PRT-IR (Espanha); Eduardo 
Almeida, do PSTU; Alicia Sagra, do FOS (Argentina); Eduardo 
Barragán, do CITO (Centro Internacional do Trotskismo Ortodoxo); 
Oscar Angel, do Partido Socialista dos Trabalhadores (Colômbia); 
Valério Torre, do Partido de Alternativa Comunista (Itália); Miguel 
Sorans, da Izquierda Socialista (Argentina) e da UIT; João Batista 
. i, V w - (Babá), da Corrente Socialista 

dos Trabalhadores; 
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Ernesto Conzáles, coor¬ 
denador d 9 projeto "A 
história do trotskismo 
operário na Argentina". 


o QUE FOI 
DITO NO ATO 


O Opinião Socialista realizou di¬ 
versas entrevistas com antigos com¬ 
panheiros de Nahuel Moreno. Infe- 
lizmente, por razões de espaço, é im¬ 


possível publicá-las na íntegra. Mas 
a versão completa poderá ser lida 
no Portal do PSTU. Confira abaixo 
algumas das principais declarações. 


"Creio que este ato possa ser um pontapé 
iniciai do reagrupamento de todas as correntes 
morenistas que desgraçadamente se dispersaram 
(...) Veremos se isso poderá ser cumprido no fu¬ 
turo. Na minha opinião, há uma via aberta nessa 
perspectiva. Que seja um primeiro passo para o 
reagrupamento do morenismo, sob uma firme base 
programática e Ligada como sempre ao movimento 
operário e a formação de uma direção em consulta 
permanente a base e aos trabalhadores". 
ERNESTO GONZÁLEZ, COMEÇOU A MILITAR 
COM MORENO EM 1953, 

NO GOM (GRUPO 0BRER0 MARXISTA) 


"Não é um ato para ninguém exercer a verdade em abstrato, mas, 
sim, um ato para lutar pela reunificação de todos aqueles que, um 
dia, se uniram em torno de Moreno. Sabendo que, hoje, algumas 
diferenças diminuíram, outras aumentaram e outras, que nós nem 
sabíamos que existiam, surgiram. 0 Moreno é o único que poderia 
iniciar este tipo de movimento. Não sei nem se é um movimento, mas 
que talvez seja o início de um tipo de movimento. Valeu a pena". 
ZEZÉ, FUNDADORA DA CORRENTE MORENISTA NO BRASIL 



"Para mim (com a voz embargada), ver os trabalhadores da 
delegação de Minas Gerais repetindo os mesmo cantos que foram 
entoados no enterro de Moreno é emocionante. E ver isso dentro 
de um processo de reunificação da LIT e do trotskismo é profundo 
e muito emocionante mesmo". 

EDUARDO BARRAGÁN, EX-DIRIGENTE DO PST (COLÔMBIA) 

E DO MAS (ARGENTINO) 

"Este ato tem um caráter histórico para nossa corrente. Todos 
que alí estiveram presentes puderam ter um contato não só com a 
vida e obra de Moreno, mas também com o momento atual de 
nossa internacional. 

Nós vivemos na década de 90 uma situação reacionária em 
todo o mundo, com uma marca muito comum de divisões nas 
organizações revolucionárias. Estamos vivendo agora uma situação 
revolucionária na América Latina. Existe uma convergência de 
organizações ao redor da LIT, que se expressou no ato, com a 
entrada dos italianos do PdAC e da corrente do CITO. Foi assim 
mais que uma simples homenagem pelo aniversário do falecimento 
do "velho", mas a celebração da reconstrução da LIT de Moreno." 

EDUARDO ALMEIDA NETO, DIREÇÃO DO PSTU 


^ www.pstu.org.br 

TRANSMISSÃO DO 
ATO FOI VISTA EM 
18 PAÍSES 

Gustavo Sixel, da redação 

0 PSTU e a LIT-QI garantiram 
a transmissão, ao vivo, do ato 
"20 anos sem Moreno", através 
do Portal do PSTU. 0 ato pôde 
ser visto por militantes que não 
puderam se deslocar para São 
Paulo e por centenas de pes¬ 
soas, de 18 países. 0 maior 
número de computadores co¬ 
nectados foi da Argentina, país 
de Nahuel Moreno. De lá, 121 
computadores se conectaram 
para ver o ato. 

Além da Argentina, o ato foi 
assistido na Espanha (28), 
Itália (27), Portugal (21), Chile 
(17), Peru (14), Costa Rica 
(12), Colômbia (7), Paraguai 
(5), Turquia (5), Equador (4) e 
Rússia (3). 0 portal também 
registrou conexões do Canadá, 
Suriname, Uruguai, Venezuela 
e Estados Unidos. 

Quem perdeu a transmissão 
ao vivo, ainda poderá assistir 
o vídeo até o dia 3 de abril, 
no Portal. 


"Estamos aqui porque 
acreditamos na revolução, 
não nos vendemos em troca 
de um cargo ou secretaria. 
Os que fizeram isso enve¬ 
lheceram, e nós perma¬ 
necemos jovens, porque a 
revolução é jovem. Não se 
trata apenas de um tributo, 
uma homenagem ao passado, 
mas sim de uma importante 
manifestação para o futuro, 
a reconstrução da IV Inter¬ 
nacional". 

VALÉRIO TORRE, DIRIGENTE 
DO RECÉM FUNDADO 
PARTIDO ITALIANO QUE 
SOLICITOU INGRESSO À LIT, 

0 PDAC. 


“Independência de classe é o ponto fundamental” 



Após o encerramento do 
ato, o Opinião entrevistou 
Angel Luis Parras, dirigente 
do PRT espanhol e operário 
da construção civil, que fa¬ 
lou no evento em nome da 
direção da LIT. 

WILSON H. SILVA, da redação 

Opinião Socialista - Gos¬ 
taria que você falasse um 


pouco sobre a importância des¬ 
te ato para a Internacional. 

Angel Luis Parras - O ato 

foi importantíssimo, principal¬ 
mente por dois motivos. Pri¬ 
meiro, como homenagem a 
Moreno, 20 anos depois. Se¬ 
gundo, para marcar um novo 
momento da LIT e da luta pela 
reconstrução da Internacional 
e da Quarta. Estes eram, de 
certa forma, nossos dois obje¬ 
tivos centrais. 

Opinião - Em sua fala você 
destacou a importância do ato 
em si, não só pela homenagem 
a Moreno, mas também por ele 
apontar em direção a uma ne¬ 
cessidade fundamental da 
classe operária: a reconstrução 
da TV Internacional 

Parras - Um exemplo dessa 


importância é o que dizia o pró¬ 
prio Trotsky. O homem que fez a 
primeira revolução mundial, que 
dirigiu juntamente com Lenin, o 
primeiro Estado operário, que or¬ 
ganizou o exército vermelho con¬ 
tra dezenas de estados inimigos, 
disse no final de sua vida que a 
maior e mais importante obra 
sua foi a fundação da Quarta In¬ 
ternacional, que reunia na épo¬ 
ca cinco mil militantes. 

Opinião - No fechamento do 
ato, você acabou de falar sobre 
as três grandes lições que Mo¬ 
reno deixou como legado para 
os partidos da LIT. Você pode¬ 
ria sintetizá-las, destacando 
como elas se aplicam na atual 
realidade, principalmente no 
que se refere ao processo de 
construção da LIT e reconstru¬ 


ção da Quarta Internacional? 

Parras - A primeira questão 
é a posição dos revolucionários 
sobre a Democracia Burguesa. 
Os reformistas medem seus êxi¬ 
tos e fracassos pelo número de 
votos que obtêm, e não pelo nú¬ 
mero de operários que possu¬ 
em nas suas fileiras. Para eles 
todas as tarefas da classe estão 
subordinadas às eleições. Se¬ 
gundo, a posição dos revoluci¬ 
onários frente aos governos e ao 
Estado. Reformistas e, inclusi¬ 
ve, trotskistas se incorporaram 
a governos burgueses, como os 
de Lula e Prodi (Itália). Por fim, 
é preciso responder quem nos 
conduzirá ao socialismo. Não 
se pode acreditar que as For¬ 
ças Armadas possam condu¬ 
zir os trabalhadores ao socia¬ 
lismo, como muitos acreditam 


que o coronel Chávez irá fa¬ 
zer. Isso nunca aconteceu e 
nem vai acontecer na histó¬ 
ria. Por tanto é um crime cha¬ 
mar os trabalhadores a se su¬ 
bordinar às Forças Armadas. 

As três linhas divisórias 
que eu apontei, em nome da 
direção da LIT, têm um ele¬ 
mento comum, que as unifi¬ 
ca: uma política de indepen¬ 
dência. E isto que resume 
tudo. O problema é que há 
uma posição de “desclassa- 
mento” geral, dentro da es¬ 
querda, inclusive dentro das 
correntes trotskistas. Então, 
dos três elementos aos quais 
eu me referi, este é o elemento 
mais importante: a classe ope¬ 
rária e sua independência de 
classe é o ponto central. E esta 
é a essência de Moreno. 
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MOVIMENTO 


REINTEGRAÇÃO DO ROGERINHO 


CAMPANHA PELA 
READMISSÃO COMEÇA 
COM GRANDE APOIO 


SERVIDORES 


CONGRESSO DO 
ANDES APROVA 
FILIAÇÃO À 
CONLUTAS 

DA REDAÇÃO”, 


SINDICATO do ABC não organizou nenhuma iniciativa para a readmissão de um dos seus diretores 


EMANNUEL DE OLIVEIRA, de São 
Bernardo (SP) 

No dia 16 de fevereiro, 
quando a escola de samba Tom 
Maior entrava no sambódromo 
de São Paulo junto com o pri¬ 
meiro escalão da direção da 
CUT - central chapa branca do 
governo a Volks demitia o 
metalúrgico Rogério Romancini, 
o Rogerinho, diretor do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC. 

Quando fechávamos essa 
edição, já tinham se passado 
20 dias desde a demissão e a 
direção do sindicato ainda 
não tinha se pronunciado so¬ 
bre o assunto. Sequer uma 
linha foi publicada no jornal 
do sindicato (“Tribuna 
Metalúrgica”) e não houve 
uma única iniciativa por par¬ 
te da direção da entidade. No 
entanto, o que não faltou foi 
conversa. Já foram realizadas 
quatro reuniões com o vice- 
presidente da entidade, sem 
contar os inúmeros telefone¬ 
mas. Também foi protocolada 


uma carta na secretaria da 
presidência do sindicato, 
mas até agora não houve ne¬ 
nhuma resposta. 

SINDICA TO SE RECUSA A 
DEFENDER SEU DIRETOR 

O que se passa na cabeça 
da direção do sindicato? Será 
que eles não entendem a gravi¬ 
dade do problema? O ataque a 
Rogerinho é um ataque à livre 
organização dos trabalhadores. 
É uma interferência direta da 
multinacional Volkswagen no 
nosso sindicato. 

“Estranhamente”, a de¬ 
missão de Rogerinho ocorreu 
pouco mais de um mês antes 
da eleição para a Comissão 
de Fábrica da Volks, na qual 
o companheiro era um forte 
candidato no maior setor da 
empresa, o de acabamento 
final dos carros, também co¬ 
nhecida como Ala 14. 

A Volks diz que não reco¬ 
nhece os diretores do sindi¬ 
cato da fábrica, diz que só re¬ 
conhece a coordenação do 


Comitê Sindical de Empresa 
(CSE). No entanto, o sindicato 
poderia colocar Rogério na CSE, 
pois, com esse gesto, a demis¬ 
são seria barrada. 

Diante da recusa por parte 
da direção do sindicato em fa¬ 
zer a campanha pela reintegra¬ 
ção dos diretores demitidos, a 
oposição está tomando a inici¬ 
ativa e já começou uma cam¬ 
panha nacional e internacional 
pela readmissão do metalúr¬ 
gico. Dezenas de sindicatos de 
todo país já estão enviando e- 
mails de solidariedade. Vários 
deputados já assinaram um do¬ 
cumento exigindo a reintegração 
de Rogerinho, como a deputada 
Luciana Genro (PSOL-RS) - que 
também realizou um pronunci¬ 
amento contra a demissão no 
Congresso Nacional -, os depu¬ 
tados Ivan Valente (PSOL-SP), 
Chico Alencar (PSOL-RJ), 
Vicentinho (PT-SP), Miro Teixeira 
(PDT-RJ), Fernando Coruja (PPS- 
SC), Beto Albuquerque (PSB-RS) 
e Luiz Sérgio (PT-RJ). 

Nessa semana, serão reali¬ 


zados contatos com senadores. 
Haverá, também, um ato na 
portaria da empresa e, desde 
já, esperamos a presença da 
direção do sindicato. E, no dia 
6 de março, terá início um 
acampamento, na frente da 
portaria da Anchieta. 



SOLIDARIEDADE 


Mensagens exigindo as 
recontratações podem ser 
enviadas para: 
nilton.junior@voU<swagen.com.br 
(Diretor de relações 
trabalhistas da Volks) 
presidencia@smabc.org.br 


FUNCIONALISMO FEDERAL 

SERVIDORES LANÇAM CAMPANHA 
SALARIAL UNIFICADA NO DIA 15 


Seguindo o calendário de¬ 
finido na última reunião da 
Cnesf (Coordenação Nacional 
das Entidades do Serviço Pú¬ 
blico Federal), realizada dia 5 
de fevereiro, a campanha sa¬ 
larial unificada dos servido¬ 
res será lançada oficialmente 
em um ato público no próxi¬ 
mo dia 15 de março na capi¬ 
tal federal. As plenárias 
setoriais ocorrem no dia 13. 
No dia 14 ocorre a Plenária 
Geral dos servidores federais. 

LUTA CONTRA A TApUES E 
POR DIREITOS 

O lançamento da campa¬ 
nha salarial 2007 se dá num 
contexto muito difícil para a 
categoria. A defasagem sala¬ 
rial que corrói os salários, jun- 
tam-se inúmeros ataques do 
governo Lula. O principal de¬ 
les é o PAC (Programa de Ace¬ 


leração do Crescimento), que 
propõe mais arrocho e des¬ 
monte dos serviços públicos. 

O PAC pretende impor 
pelo menos 10 anos de con¬ 
gelamento salarial à catego¬ 
ria. O projeto de Lula estabe¬ 
lece um limite para o cresci¬ 
mento real da folha de paga¬ 
mento dos servidores de 1,5% 
ao ano. No entanto, a folha 
já cresce a essa proporção, 
devido a promoções, incorpo¬ 
ração de gratificações, etc. Se 
os servidores não se mobili¬ 
zarem desde já contra o PAC, 
serão pelo menos 10 anos de 
mais arrocho. 

Por isso, a reunião ampli¬ 
ada da Cnesf definiu como 
um dos principais eixos da 
campanha salarial unificada 
a luta contra o PAC. Além 
disso, a campanha terá como 
bandeiras a reposição das per¬ 


das históricas da categoria des¬ 
de 1995; recursos no orçamen¬ 
to que reponham todas as de- 
fasagens; política salarial com 
reposição e aumento real; di¬ 
retrizes de Planos de Carreira; 
Piso salarial para os servido¬ 


res de acordo com o maior piso 
do serviço público, etc. Uma 
das tarefas definidas pela 
Cnesf é a reconstrução das 
Coordenações Estaduais, 
aprofundando a organização 
dos servidores nos estados. 


ATAQUE AO DIREITO DE GREVE 


Como se não bastassem o 
arrocho e os ataques contidos 
no PAC, o governo dá de¬ 
monstrações de que não há 
limites para o desrespeito ao 
funcionalismo. No dia 2 de 
março, o ministro do Planeja¬ 
mento, Paulo Bernardo, par¬ 
ticipou de reunião com Lula 
em que discutiram a propos¬ 
ta de proibição de greve em 
setores do serviço público. 


O ministro e o próprio pre¬ 
sidente afirmaram a intenção 
de restringir o direito de greve 
aos servidores. Isso seria rea¬ 
lizado através da chamada “re¬ 
gulamentação” da greve no ser¬ 
viço público, questão deixada 
em aberto pela Constituição 
de 88. Desta forma, Lula quer 
aplicar uma medida repressora 
que nem mesmo Collor e FHC 
foram capazes de impor. 
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0 26° Congresso do An- 
des-SN (Sindicato Nacional 
dos Docentes das institui¬ 
ções de Ensino Superior), re¬ 
alizado em Campina Gran¬ 
de (PB), aprovou a filiação 
da entidade à Coordenação 
Nacional de Lutas (Coniutas). 
Foram 188 votos favoráveis 
à filiação, 75 votos contrári¬ 
os e 52 abstenções. 

A filiação à Coniutas já vi¬ 
nha sendo discutida nas ba¬ 
ses do movimento sindicai 
docente desde a aprovação 
da desfiiiação à CUT, duran¬ 
te o 25° Congresso do An¬ 
des-SN, em 2006. 0 presi¬ 
dente do sindicato, Pauio 
Rizzo, afirmou gue a deci¬ 
são do congresso é histórica 
e que será extremamente 
importante para os profes¬ 
sores, "pois nos fortalecerá 
na tentativa de barrar as 
contra reformas do governo 
Luia". 

José Vitorio Zago, I o Te¬ 
soureiro do Andes-SN, des¬ 
tacou que a filiação à 
Coniutas foi uma decisão por 
ampia maioria de votos. 
"Na verdade, essa decisão 
só formalizará a relação que 
mantemos com a Coniutas 
desde a sua fundação. A 
partir de agora, temos a ta¬ 
refa de enraizar a Coniutas 
nas bases do sindicato. Par¬ 
ticiparemos das ações que 
a Coniutas organiza com ou¬ 
tros setores contra o PAC 
(Piano de Aceleração do 
Crescimento), contra a su¬ 
pressão do direito de greve 
por parte dos servidores 
federais e o restante dos 
trabalhadores, contra a re¬ 
forma universitária, da Pre¬ 
vidência, sindicai e traba¬ 
lhista e em defesa dos di¬ 
reitos dos trabalhadores 
ameaçados peio governo 
Luia, peia Centrai Única dos 
Trabalhadores e Força Sindi¬ 
cal", afirma Zago. 


*com informações do site do 
Andes 
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INTERNACIONAL 


IRA E EUA 


BUSH APONTA 
PARA O IRÃ 


JEFERSON CHOMA, da redação 
A ameaças dos EUA so¬ 
bre o Irã crescem a olhos vis¬ 
tos. Nas últimas semanas se 
intensificaram as denúncias 
de que o governo Bush estaria 
preparando um ataque contra 
a república islâmica. Hillary 
Mann, ex-diretora do Conse¬ 
lho Nacional de Segurança 
para Assuntos Iranianos e ig¬ 
nora Golfo Pérsico que atuou 
com Bush entre 2001 e 2004, 
declarou em uma entrevista à 
CNN que os Estados Unidos 
“querem impulsionar um con¬ 
flito provocador e acidental ”, 
como pretexto para justificar 
“ataques limitados ” contra 
infra-estruturas nucleares e 
militares do Irã. 

A campanha de demoniza- 
ção do Irã não pára e ocorre na 
véspera do aniversario dos qua¬ 
tro anos da invasão ao Iraque 
(ver matéria abaixo). O governo 
norte-americano, auxiliado pela 
grande imprensa, repete a 
exaustão que o país “ameaça”, 
“desafia” e viola a resolução 
1737 da ONU - que proíbe a 
proliferação de armas nucleares. 

Uma campanha que trans¬ 
pira hipocrisia. Mais uma vez 
o imperialismo se utiliza do 
Tratado de Proliferação Nucle¬ 
ar para não apenas converter 
o Irã na “grande ameaça”, 
mas também parta assegurar 
o domínio nuclear nas mãos 
de seus aliados. Aliados es¬ 
tes que violam sistematica¬ 
mente o Tratado, como a ín¬ 
dia, Paquistão e Israel, países 
amigos os EUA e detentores 
de bombas atômicas. 

CERCO 

Neste momento os porta- 
aviões norte-americanos 
Eisenhower e o John C. 
Stennis estão posicionados 
próximos à costa do 
Irã. As vezes, 


à distância de tiro da cidade 
portuária de Bushehr, que 
supostamente possui uma 
instalação nuclear. “Não deve 
ser uma sensação boa para os 
iranianos“ , diz o almirante 
Michael Miller, comandante 
do grupo de ataque do por¬ 
ta-aviões USS Reagan. 

Diversos blogs e sites in¬ 
dependentes falam sobre 
duas hipóteses caso os EUA 
desfiram algum ataque. A 
primeira seria um iminente 
e surpreendente ataque mi¬ 
litar americano. A segunda 
hipótese seria um ataque 
unilateral israelense, seme¬ 
lhante ao que houve contra 
o reator nuclear iraquiano 
Osirak, em 1981. 

AVANTE!? 

As ameaças do imperialis¬ 
mo ao Irã correspondem a uma 
situação bastante complicada. 
O plano inicial da administra¬ 
ção Bush previa a invasão ao 
país. No entanto, os EUA 
atolaram no pântano iraquia¬ 
no, o que, num primeiro mo¬ 
mento, impediu Bush de tomar 
uma medida de força militar 
contra a república islâmica. 

Diante da crise no Iraque, 
o governo dos EUA foi obri¬ 
gado a apelar para os aiato¬ 
lás iranianos para sustentar 
o atual governo fantoche 
iraquiano. Em boa medida, o 
governo do primeiro minis¬ 
tro, Nuri al Maliki, dirigido 
pelas forças xiitas, entre elas, 
o Conselho Supremo da Re¬ 
volução Islâmica, depende 
da colaboração do regime ira¬ 
niano para existir. 

Mas a crescente ação da re¬ 
sistência iraquiana contra a 
ocupação colonial do Iraque 
coloca no horizonte a possibi¬ 
lidade de uma derrota militar 
do imperialismo. Algo que se¬ 
ria terrível para Bush ou 
qualquer governo que 
venha substituí-lo 
na Casa Branca 
em 2009. As 
últimas infor¬ 
mações mos¬ 
tram que a re- 
sistência está 






se fortalecendo, a despeito dos 
bárbaros ataques desferidos 
pelos ocupantes. Uma mostra 
disso é que os EUA vêm per¬ 
dendo helicópteros a um rit¬ 
mo de um por semana, derru¬ 
bados pelas armas antiaéreas 
da resistência. Soldados tam¬ 
bém estão desertando. Em 
2006 desertaram 1.988 mili¬ 
tares norte-americanos, uma 
meédia de cinco casos por dia. 

Para piorar, o premiê Tony 
Blair anunciou que vai retirar 
parte das tropas britânicas do 
Iraque até o final de 2007. Ali¬ 
ado incondicional de Bush, 
Blair não suportou os custos 
políticos causados pela guerra. 

Há uma divisão da burgue¬ 
sia ianque. Um setor ainda de¬ 
fende negociações com Irã por 
temer com um conflito possa 
agravar ainda mais a crise. 
Bush reage com um aprofun¬ 
damento de seus planos de 
agressão, anunciando o envio 
de mais 21.500 soldados para 
“pacificar” Bagdá. Ao mesmo 
tempo, faz uma enorme chan¬ 
tagem sobre o Irã, ameaçando 
bombardear o país, caso não 
aceite se subordinar às ordens 
imperiais. 

E a política de “ir avante” 
que alguns governos fazem 
quando estão metidos em uma 
situação de crise esperando se 
salvar seguindo em frente, cri¬ 
ando assim uma situação na 
qual se espera que as pessoas 
sintam que têm de apoiá-lo. 

Para pavimentar esse ca¬ 
minho, Bush apelaria para 
ações provocativas. Como uti¬ 
lizar as velhas botas empoei¬ 
radas das “armas de destrui¬ 
ção em massa” supostamen¬ 
te sob posse do Irã. 

MASSACRES EM NOME DA 
DEMOCRACIA 

Enquanto o imperialismo 
faz chantagens ao Irã, o povo 
iraquiano sofre com os rotinei¬ 


ros banhos de sangue das tro¬ 
pas ocupantes. A cada dia au¬ 
mentam as suspeitas de que as 
tropas de ocupação promove¬ 
ram um verdadeiro massacre 
em janeiro em Najaf, no qual 
263 pessoas foram mortas e 
outras 210 ficaram feridas. De 
acordo com os jornais iraquia¬ 
nos, o que ocorreu foi um 
enfrentamento entre a tribo xiita 
Hawatim, que estava numa pe¬ 
regrinação a Najaf quando seu 
chefe e sua esposa foram mor¬ 
tos em um posto de soldados 
do exército iraquiano. A tribo 
atacou o posto de controle para 
vingar a morte de seu chefe. 

Os soldados e os policiais 
comunicaram que estavam sen¬ 
do atacados por efetivos da re¬ 
sistência. Em seguida, chega¬ 
ram helicópteros dos EUA e teve 
início um intenso bombardeio. 
A versão oficial propagada aos 


quatro ven¬ 
tos é de que as tro¬ 
pas coloniais impediram 
um “massacre terrorista” con¬ 
tra iraquianos. 

SUBJUGAR 

Desde a revolução iraniana 
de 1979, que varreu a ditadu¬ 
ra do Xá Pahlevi, o imperialis¬ 
mo, segue determinado em tor¬ 
nar o Irã um país servil aos seus 
interesses na região. Mas, ape¬ 
sar do caráter burguês e reacio¬ 
nário do regime dos aiatolás, o 
Irã manteve uma relativa inde¬ 
pendência em relação ao impe¬ 
rialismo norte-americano, que 
nunca desistiu de retomar seu 
controle direto sobre o país, es¬ 
tratégico no Oriente Médio, 
com imensas fontes de petróleo. 

Por isso, buscam compro¬ 
meter o governo iraniano com 
a política de “estabilização” 
em Bãgdá, apontando os ca¬ 
nhões de seus navios para o 
país persa. 


Quatro anos de 
uma guerra suja 


E PRECISO LUTAR contra a 
guerra no dia 19.0 imperia¬ 
lismo além de manter a invasão ao 
Iraque deseja agora estendê-la ao Irã 



No dia 19 de março, será 
batida a triste marca dos 
quatro anos de invasão do 
Iraque pelos Estados Uni¬ 
dos. Organizações e ativistas 
em todo o mundo começam 
a planejar o chamado “Dia 
mundial de luta contra a 
guerra”, que ocorre desde 
2003, início da ocupação. 

No Brasil, as manifesta¬ 
ções devem se concentrar no 
dia 8 de março, quando virá 
ao país o presidente George 
W. Bush, responsável pelo 
genocídio no Iraque. 


Nos EUA, a ONG United 
for Peace and Justice (“unidos 
por paz e justiça”) já está con¬ 
vocando manifestações em 38 
cidades. Os protestos serão 
realizados de 17 a 19 de mar¬ 
ço. No dia 17, o protesto 
ocorrerá em Washington, com 
uma marcha ao Pentágono. 
No dia seguinte, será a vez 
de Nova York. 

E preciso lutar contra a 
guerra no dia 19. O imperia¬ 
lismo além de manter a inva¬ 
são ao Iraque deseja agora 
estendê-la ao Irã. 
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SECRETARIA NACIONAL DE 
MULHERES DO PSTU 

No dia 8 de março, dia in¬ 
ternacional de luta da mulher, 
temos um motivo a mais para 
tomar as ruas em protesto. 
Dias 8 e 9 de Março, o presi¬ 
dente norte-americano George 
W. Bush, senhor da guerra e 
maior responsável pela mor¬ 
te, pobreza e miséria das mu¬ 
lheres e homens trabalhado¬ 
res em todo o planeta, estará 
no Brasil. Nesses dias, temos 
que ganhar as ruas e nos fa¬ 
zer ouvir contra o maior sím¬ 
bolo do imperialismo mundi¬ 
al. Com a mesma força, tam¬ 
bém vamos levantar nossas 
bandeiras e ecoar nosso grito 
de indignação e protesto con¬ 
tra o massacre do povo 
haitiano pela ONU, chefiado 
pelas tropas brasileiras. 

Bush trará em sua comiti¬ 
va sua Secretária de Estado, 
Condelezza Rice, mulher, ne¬ 
gra, mas que nada tem a ver 


com nossa luta. Pelo contrá¬ 
rio. É um exemplo de algo que 
nós, mulheres do PSTU, não 
cansamos de reafirmar: na 
luta contra o machismo e o 
sistema que dele se beneficia, 
“o gênero nos une, mas a clas¬ 
se nos divide”. 

O que une as mulheres da 
classe trabalhadora é bastan¬ 
te, e lamentavelmente, concre¬ 
to: a superexploração capita¬ 
lista e a opressão machista. 
Somos mulheres pobres das 
periferias das grandes cidades 
que sofrem para criar seus fi¬ 
lhos; camponesas, que deixam 
seu suor diário na lida do cam¬ 
po; sem-terra s, que moram em 
barracas e enfrentam a polí¬ 
cia; trabalhadoras, que produ¬ 
zem a riqueza deste país e são 
superexploradas; jovens, que 
lutam pelo primeiro emprego; 
negras que lutam contra o ra¬ 
cismo e as lésbicas que lutam 
contra o preconceito. Somos 
todas mulheres trabalhadoras 
e o que nos une é nossa luta 


comum contra o sistema capi¬ 
talista que promove a miséria, 
as guerras e a opressão. 

EXPLORAÇÃO A SERVIÇO DO 
LUCRO 

Os números mostram a ver¬ 
dadeira face deste sistema. As 
mulheres constituem 70% dos 
mais pobres no mundo; no Bra¬ 
sil, representamos 42% do mer¬ 
cado de trabalho e somos res¬ 
ponsáveis pelo sustento de um 
terço das famílias. Contudo, en¬ 
tre todos aqueles que recebem 
apenas um salário mínimo, 
53% são mulheres. 

Só na cidade de São Paulo, 
faltam 300 mil vagas em creches. 
Enquanto isso, somente no Bra¬ 
sil, anualmente, são feitos 1,5 
milhão de abortos ilegais, dos 
quais, 10% são mal sucedidos, 
causando morte ou seqüelas nas 
mulheres, sendo que grande par¬ 
te delas é adolescente. 

Como see isso não bastas¬ 
se, a cada quatro minutos acon¬ 
tece um caso de agressão física 
contra a mulher, sendo que o 
agressor é geralmente o homem 


com quem ela vive ou viveu. O 
racismo vitima cotidianamente 
as mulheres negras, que são as 
primeiras a serem demitidas e 
alvos número um da violência 
social. Já a mulher jovem (ge¬ 
ralmente mais dependente eco¬ 
nômica e juridicamente da fa¬ 
mília) sofre ainda mais com a 
imposição de comportamentos, 
moralismos, ideologias e repres¬ 
são. As lésbicas não têm con¬ 
trole sobre questões relativas a 
sua sexualidade e o direito de 
decidir livremente sobre tal, 
sem sofrer coerção, discrimina¬ 
ção ou violência. 

TODAS E TODOS ÀS RUAS 

Em mais um Dia Interna¬ 
cional da Mulher, devemos 
renovar a nossa garra e von¬ 
tade de lutar, lembrando o 
papel fundamental que as 
mulheres sempre cumpriram 
nos grandes processos revolu¬ 
cionários da história. Nossa 
luta é internacional e faz par¬ 
te da luta de toda a classe tra¬ 
balhadora contra o imperia¬ 
lismo e pela revolução socia¬ 
lista mundial. 


Só com luta é possível barrar as reformas de Lula 




As reformas de Lula só 
vão piorar nossas condições 
de vida, aumentar a falta de 
empregos, o arrocho salarial 
e o sucateamento dos servi¬ 
ços públicos. A desregula- 
mentação trabalhista, já em 
prática, quer acabar com a 
licença-maternidade. 

Temos assistido a uma 
série de ataques dos gover¬ 
nos PT e PSDB sobre as tra¬ 
balhadoras (es), que obede¬ 
cem a uma só lógica: a da 
burguesia, que busca aumen¬ 
tar seus lucros e equilibrar 
suas crises, às custas da 
barbarização das condições 
de vida de nossa classe. 

A reforma da Previdên¬ 
cia, em 2003, aumentou em 


sete anos o tempo de trabalho 
das trabalhadoras. Agora, com 
o argumento de que as mulhe¬ 
res vivem mais que os homens, 
o governo Lula, em seu segun¬ 
do mandato, quer aumentar 
este período de trabalho em 
oito ou dez anos, igualando ou 
aproximando ao máximo a ida¬ 
de de aposentadoria entre ho¬ 
mens e mulheres. 

E ainda tem o PAC, que vem 
travestido de projeto 
desenvolvimentista, mas traz 
em seu seio mais um pacote de 
ataques, como o congelamento 
do salário mínimo e do salário 
dos servidores, aumentando de 
forma ainda mais brutal a ex¬ 
ploração das mulheres que tra¬ 
balham, já que 53% das traba¬ 


lhadoras ganham até um sa¬ 
lário mínimo. Com o conge¬ 
lamento dos mesmos, fica 
claro quem serão as maiores 
prejudicadas. 

Diante de tudo isso, fa¬ 
zemos um chamado a todas 
as mulheres trabalhadoras, 
à juventude e às organiza¬ 
ções feministas para lutar¬ 
mos contra essas reformas 
que trarão mais miséria e 
sofrimento para trabalhado¬ 
ras e trabalhadores. Um luta 
que terá um importante pas¬ 
so no Encontro Nacional 
Contra as Reformas, convo¬ 
cado pela Coordenação Na¬ 
cional de Lutas (Conlutas) 
e outras entidades, para o 
dia 25 de março. 
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